
 
PROCESSO DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE UM PROFESSOR AUXILIAR 

PARA A ÁREA DISCIPLINAR DE ARQUITETURA DA FACULDADE DE 

ARQUITETURA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

 

João Pedro Sampaio Xavier, Professor Associado e Diretor da Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto, torna público que se encontra aberto pelo prazo de 30 dias úteis, a contar 

do dia útil imediato ao da publicação do presente aviso no Diário da República, Jornal de 

Notícias, Bolsa de Emprego Público, Eracareers e nas páginas da Internet da Faculdade de 

Arquitetura da Universidade do Porto e da Universidade do Porto, um processo de seleção com 

vista ao recrutamento de um Professor Auxiliar em regime de contrato de trabalho por tempo 

indeterminado, ao abrigo do Código do Trabalho, para a área disciplinar de Arquitetura da 

Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto. 

 

O presente concurso é aberto ao abrigo do contrato programa para apoio ao desenvolvimento de 

atividades de I&D, celebrado com a FCT e a Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 

e em conformidade com o previsto no n.º 4 do artigo 28.º do regulamento do emprego científico, 

publicado em Diário da República pelo Regulamento n.º 607-A/2017 de 22 de novembro.  

 

1. Admissão ao processo de recrutamento: 

Serão admitidos os/as candidatos/as titulares do grau de Doutor em Arquitetura. 

Caso o doutoramento tenha sido conferido por instituição de ensino superior estrangeira, o 

mesmo tem de obedecer ao disposto no Decreto-Lei n.º 66/2018, publicado no Diário da 

República, 1.ª série, n.º 157, de 16 de agosto, devendo quaisquer formalidades aí estabelecidas 

estar cumpridas até à data do termo do prazo para a candidatura. 

 

2. Processo de seleção: 

O processo de seleção dos/as candidatos/as admitidos ao processo de recrutamento decorrerá em 

duas fases de acordo com a aprovação ou não dos candidatos em mérito absoluto, sendo a 

primeira fase eliminatória. 

O Júri deliberará sobre a aprovação ou rejeição dos candidatos em mérito absoluto, por votação 

nominal justificada onde não são admitidas abstenções.  

 

O processo de avaliação poderá incluir uma entrevista de todos ou de parte dos candidatos a 

selecionar pelo júri. 

Esta entrevista não constitui método de seleção e não é classificada, visando meramente a 

obtenção de esclarecimentos de elementos constantes dos currículos dos candidatos. 



 
 

 

3. Critérios de aprovação em mérito absoluto: 

Considera-se aprovado em mérito absoluto o candidato que logre obter voto favorável da maioria 

absoluta dos membros do júri votantes. 

 

O voto desfavorável à aprovação em mérito absoluto deve ser fundamentado no não cumprimento 

de uma ou de mais das seguintes circunstâncias:  

a) De o currículo científico do candidato estar manifestamente fora da área disciplinar do 

concurso, nomeadamente não ser titular de grau de doutor em Arquitetura e de um currículo 

científico e profissional que revele um perfil adequado à atividade a desenvolver; 

b) De o ramo de conhecimento e/ou especialidade em que foi conferido o doutoramento de que o 

candidato é titular não se mostrar como formação académica adequada para o exercício, 

minimamente adequado, de funções docentes na área disciplinar para a qual foi aberto concurso 

e esta falta não se considerar suprida por outras formações detidas pelo candidato; 

c) Da relevância, qualidade e atualidade do curriculum vitae do candidato, e das contribuições 

académicas mais relevantes e de maior impacto selecionadas pelo candidato, se mostrarem como 

claramente insuficientes para o exercício, minimamente adequado, de funções de docente na 

FAUP; 

d) Do Projeto Científico-Pedagógico elaborado pelo candidato, referido na alínea b) do número 

seguinte, se mostrar como claramente insuficiente, enfermando de incorreções graves ou não for 

suportado pelo trabalho anterior do candidato. 

 

4. Seriação dos candidatos aprovados em mérito absoluto: 

a) Mérito científico (VMC) - 40 %:  

- Qualidade da produção científica e cultural considerada mais relevante pelo candidato, e 

relevante para o projeto a desenvolver, a que foi dado um fator de ponderação de considerando:  

  i) Publicações científicas: critério que tem em conta os livros, capítulos de livros, artigos em 

revistas científicas e em atas de conferências internacionais de que o candidato foi autor ou 

coautor, considerando: 

- A sua natureza; 

- O seu impacto; 

- O nível científico e a inovação; 

- A diversidade e a multidisciplinaridade; 

- A colaboração internacional; 

- A importância das contribuições para o avanço do estado atual do conhecimento; 



 
 

- A importância dos trabalhos que foram selecionados pelo candidato como mais representativos, 

nomeadamente no que respeita à sua contribuição para o desenvolvimento e evolução da área 

científica para que é aberto o concurso.  

 ii) Coordenação e participação em projetos científicos: critério que tem em conta a 

participação e coordenação de projetos científicos pelo candidato, sujeitos a concurso numa base 

competitiva, considerando: 

- O âmbito territorial e sua dimensão;  

- A importância das contribuições; 

- A inovação e a diversidade.  

 iii) Dinamização da atividade científica: critério que tem em conta a capacidade de 

coordenação, administração e liderança de equipas de investigação demonstrada pelo candidato.  

  

b) Projeto científico-pedagógico – 30% 

Qualidade da proposta para o desenvolvimento de projeto científico-pedagógico elaborado pelo 

candidato, mostrando-se claramente enquadrado na área disciplinar e no âmbito pretendido, e 

suportado pelo trabalho anterior do candidato. 

 

c) Atividades de extensão e de disseminação do conhecimento – 20% 

Qualidade das atividades de extensão e de disseminação do conhecimento, designadamente no 

contexto da promoção da cultura e das práticas científicas, consideradas de maior relevância pelo 

candidato, e relevante para o projeto a desenvolver. 

 

d) Contribuição em atividades de gestão – 10% 

Qualidade da contribuição em atividades de gestão de programas de ciência e inovação, de centro 

de investigação, ou da experiência na observação e monitorização do sistema científico e 

tecnológico ou do ensino superior. 

 

5. Funcionamento da comissão de seleção 

5.1. Na avaliação curricular, cada vogal da comissão de seleção faz o seu exercício avaliativo, 

pontuando cada candidato em relação a cada vertente prevista no ponto 4, numa escala de 0 a 

100 pontos, tomando em consideração os critérios aprovados para cada vertente.Com base neste 

exercício avaliativo, acompanhado da respetiva fundamentação, cada vogal constrói a sua lista 

ordenada com a qual participa nas votações que conduzem à seriação dos candidatos. 

 

 



 
6. Funções a desempenhar: 

6.1. O conjunto das funções a desempenhar encontra-se descrito no Anexo 1 do Regulamento de 

Celebração de Contratos de Trabalho de Pessoal Docente da Universidade do Porto ao abrigo do 

Código do Trabalho (Despacho n.º 1567/2013 de 25 de janeiro de 2013, publicado no Diário da 

República, 2. série, n.º 18, de 25 de janeiro) onde se incluem os requisitos gerais a preencher 

pelos/as candidatos/as: «Ao professor auxiliar compete lecionar aulas práticas e teórico-

práticas  e a prestação de serviço em trabalhos de laboratório ou de campo, em unidades 

curriculares dos vários ciclos de estudo e de programas ou cursos não conferentes de grau, bem 

como a regência de unidades curriculares  desses  ciclos de estudo  e  programas ou cursos.  

Compete também orientar e realizar trabalhos de investigação, segundo as linhas gerais 

previamente estabelecidas ao nível da unidade organizativa em que se integra. Compete ainda 

realizar tarefas de extensão universitária, de divulgação científica e de valorização económica 

e social do conhecimento, bem como participar na gestão universitária e realizar outras tarefas 

distribuídas pelos órgãos de gestão competentes e que se incluam no âmbito da atividade de 

docente universitário. Ao professor auxiliar pode ser distribuído serviço docente idêntico ao dos 

professores associados, caso conte cinco anos de efetivo serviço como docente ou investigador 

universitário.» 

 

7. Candidatura: 

7.1. O requerimento de candidatura, em suporte papel, deverá ser obrigatoriamente 

acompanhado da seguinte documentação em suporte digital e em duplicado (2 CDs ou 2 DVDs): 

a) Curriculum Vitae contendo todas as informações pertinentes para a avaliação da candidatura 

tendo em consideração os critérios de seleção constantes do ponto 4 do presente aviso e 

organizado de forma sequencial de acordo com as vertentes nele enunciadas; com os artigos 

científicos mais relevantes nos últimos 5 (cinco) anos assinalados, com a sua identificação no 

"ORCID ID" e, ainda, no caso de ser possuidor, do "ResearcherID", do "Scopus Author ID" que 

permitam identificar a lista de publicações e o número de citações respetivas e do "H-Index" de 

acordo com a fonte Scopus, ou de outros sistemas de referenciação do trabalho realizado de 

acordo com a área disciplinar; com uma nota biográfica, com máximo de 200 palavras, em 

Português e Inglês; 

b) Cópia de certificado de habilitações ou diploma; 

c)  Tese de doutoramento; 

d) Proposta (em formato PDF) para o desenvolvimento de projeto científico-pedagógico na área 

científica de arquitetura, no âmbito da história e teoria da arquitetura na sua relação com o projeto 

arquitetónico e com as práticas de ensino-aprendizagem do projeto contemporâneo, com o 

máximo de 4000 palavras, com um resumo de 400 palavras em Português e Inglês; 



 
e) Documento (em formato PDF) que reúne as publicações científicas mais relevantes, 

selecionados e assinalados pelo candidato no CV, realizados nos últimos 5 (cinco) anos. 

f) Comprovativo do domínio fluente da língua inglesa falada e escrita, através de diploma de 

habilitações ou de documento(s) em inglês elaborado(s) pelo candidato. 

g) Quaisquer documentos que os/as candidatos/as entendam ser relevantes para apreciação do 

seu mérito. 

 

7.2. As instruções, a título exemplificativo, para a apresentação da informação, em suporte digital 

encontram-se disponíveis na área de Concursos de Pessoal do SIGARRA UPORTO, no endereço 

http://sigarra.up.pt/up/web_base.gera_pagina?p_pagina=1004282 , onde   poderá   ser   

encontrado   igualmente   o   modelo   de   requerimento   a apresentar (Docentes - Regime 

Privado). 

 

7.3. As candidaturas deverão ser entregues presencialmente na sala 114 do Edifício Histórico da 

Reitoria da Universidade do Porto, sito à Praça Gomes Teixeira, 4099-002 Porto (de segunda a 

sexta feira das 10h00 às 12h00 e das 14h30 às 16h30), ou remetidas por correio para o mesmo 

endereço e dirigidas à Unidade de Planeamento, Contratação e Desenvolvimento de Recursos 

Humanos dos Serviços Partilhados da Universidade do Porto. 

 

8. A não apresentação dos documentos ou publicações exigidas nos termos deste aviso, ou a sua 

apresentação fora do prazo estipulado para o efeito determinam a sua exclusão. 

 

9. Comissão de seleção: 

A Comissão de seleção é constituída pelos seguintes elementos:  

Presidente - Professor Doutor João Pedro Sampaio Xavier, Diretor da FAUP, Professor Associado, 

Universidade do Porto 

Vogais: 

Professor Doutor Pedro Jorge Monteiro Bandeira, Professor Associado, Universidade do Minho; 

Doutor Rui Humberto Costa Fernandes Póvoas, Professor Catedrático, Faculdade de Arquitetura 

da Universidade do Porto; 

Professor Doutor Rui Jorge Garcia Ramos, Professor Catedrático, Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto; 

Professor Doutor José António Oliveira Bandeirinha, Professor Catedrático, Faculdade de 

Arquitetura da Universidade do Porto; 

Professor Doutor Paulo Alexandre Tormenta Pinto, Professor Associado, Faculdade de 

Arquitetura da Universidade do Porto; 

http://sigarra.up.pt/up/web_base.gera_pagina?p_pagina=1004282


 
  

10. O professor auxiliar será contratado por tempo indeterminado com um período experimental 

de cinco anos. 

 

11. Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a Administração Pública, 

enquanto entidade empregadora, promove ativamente uma política de igualdade de 

oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, 

providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

 

Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto,  

 

O DIRETOR DA FACULDADE DE ARQUITETURA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Professor Doutor João Pedro Sampaio Xavier 

 

 

 

 

 

 


